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qualidade

E
m um momento onde a produção científica é bastante esti-
mulada e cobrada na maioria das universidades, mais im-
portante do que o número de trabalhos publicados passa a

ser a qualidade dos mesmos. O problema principal é como aferir
qualidade. Como regra geral, bons trabalhos são publicados em
boas revistas. Uma forma de se categorizar a qualidade das revis-
tas é por meio do índice (ou fator) de impacto das mesmas. O
índice de impacto é calculado levando-se em conta fatores como
o número de artigos publicados em determinado periódico e o
número de citações a estes artigos no mesmo intervalo de tempo.
Fundamentado na base de dados do Journal of Citation Reports
(JCR) do Institute for Scientific Information (ISI), o cálculo é feito
da seguinte forma: para sabermos o fator de impacto de uma de-
terminada revista no ano de 2009, devem ser somadas todas as
citações em 2009 de artigos publicados no biênio 2007-2008 e
então divididas pelo número de artigos publicados no mesmo
biênio. Quanto maior este valor, maior o impacto da revista, o
que atrai os pesquisadores para publicar na mesma. Além disto,
trazer mais prestígio para o pesquisador, também, de certa for-
ma, garante que seu artigo será bastante lido e citado por outros
autores, o que vira um círculo vicioso. Assim, infere-se que, para
as revistas, é importante ter bons artigos que serão citados, au-
mentando o impacto das mesmas e, consequentemente, atrain-
do os melhores artigos para si. Anualmente, as revistas científi-
cas de todas as áreas são classificadas pelo fator de impacto do
ISI. No Brasil, a Capes baseia-se neste fator e em outros índices
para classificar os periódicos no sistema Qualis.

Se as revistas são avaliadas de acordo com o número de vezes
que seus artigos são citados, isto também se aplica ao pesquisa-
dor. Atualmente, a tendência é avaliar o pesquisador não somen-
te pelo número de trabalhos que ele publicou, mas pelo impacto
dos mesmos. Assim, é muito mais importante publicar um traba-
lho em uma revista que é bastante lida e com chances de o artigo
ser citado por outros autores, do que publicar 10 artigos em re-
vistas que jamais serão lidas. Desta forma, o pesquisador está
contribuindo para o conhecimento e para a Ciência e não mera-
mente inflando seu currículo.


